
 

 
 

“PÊLOS CRESCEM, PELO CORPO INTEIRO, ESPINHAS “EXPLODEM” 

PELO ROSTO...” 

Hormônios de rebeldia 

 

Hormônios começam a atuar no corpo e desencadeiam uma série de reações 

químicas que vão caracterizar a fase de maior rebeldia, e de contradições: forma-se a 

adolescência. 

 

Pêlos crescem pelo corpo inteiro, espinhas “explodem” pelo rosto, a voz ora grave 

ora fina dos garotos começa a encobrir a criança e a desmascarar um novo adulto, e sem 

desmascarar o odor característico expelido pelas suas glândulas. É exatamente destas 

transformações físicas que se origina o termo adolescer, proveniente da palavra adoecer, 

ou seja, tornar-se adolescente é como ficar doente... pelo menos para o corpo. 

 

Além disso, esta frase apresenta a conexão entre a infância e o mundo adulto, 

surgindo uma série de contradições quanto ao que se pode e ao que se é impedido de 

realizar. Não há quem conceda o grau certo  de liberdade; enquanto se é maduro o bastante 

para cumprir deveres, se é muito jovem para conquistar direitos. Este constante paradoxo 

causa a rebeldia adolescente. 

 

Uma das maiores evoluções dessa etapa é, sem dúvida, a formação da 

personalidade, quando conceitos de moral, ética e justiça são concretizados e construídos 

de acordo com as experiências da vida adquiridas. 

 

Por tudo isso, é imprescindível que haja uma estrutura familiar consciente e uma 

constante conversa entre pais e filhos desde crianças. Só assim se formarão adolescentes 

mais conscientizados e responsáveis. 
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